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IntroduÁºo 
 
A implementaÁºo de um programa de desenvolvimento territorial se 
insere no debate das grandes questÐes estratÃgicas do Brasil, onde se 
discute o papel dos territÎrios no processo de desenvolvimento e o 
papel das instituiÁÐes respons¶veis por sua gestºo.  
 
A polÈtica de organizaÁºo e desenvolvimento territorial  consiste em uma 
aÁºo atravÃs da qual  őo Estado reparte geograficamente a populaÁºo e 
as atividades econÏmicas, seja para homogeneizar  o territÎrio, seja para 
acelerar ou regular o desenvolvimentoŒ (DEYON, 2001). Essa 
perspectiva őterritorialŒ est¶ voltada para enfrentar o desafio de 
dinamizaÁºo de regiÐes deprimidas no seu desenvolvimento, 
promovendo crescimento e geraÁºo de riqueza em funÁºo de dois 
propÎsitos superiores: a coesºo social e a coesºo territorial. 
 
A FranÁa destaca-se por sua polÈtica de organizaÁºo territorial, porÃm, 
paÈses como a Inglaterra e EUA foram pioneiros em implantar uma 
polÈtica de organizaÁºo regional.  Embora com nomenclatura diferente, 
o objetivo era o mesmo: őcombater as desigualdades demasiado 
pronunciadas em matÃria de povoamento e atividades, causadoras, 
em determinadas regiÐes, de superpovoamento e em outras de 
despovoamento.Œ (PETIT, 1950, citado por DEYON,2001). 
 
No Brasil, a meta do Governo de diminuir a pobreza e a exclusºo 
social, direciona os esforÁos para a diminuiÁºo das desigualdades 
sociais e regionais, com prioridade para a inclusºo social e apoio a 
micro e pequenos empreendimentos, cooperativas e agricultura 
familiar sustent¶vel, inclusive  a adoÁºo de um enfoque de 
desenvolvimento territorial (Plano Plurianual Ō PPA, 2004 Ō 2007). 
 
Na perspectiva territorial, o projeto de desenvolvimento rural Ã uma 
polÈtica gestada no ¸mbito do MinistÃrio do Desenvolvimento Agr¶rio 
(MDA). Fazer a gestºo das polÈticas pÕblicas com a participaÁºo dos 
atores locais Ã a orientaÁºo b¶sica para o planejamento em dimensºo 
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territorial, estruturado a partir de representaÁÐes locais, como FÎruns 
e Conselhos Municipais de Desenvolvimento Rural Sustent¶vel. 
 
Abramovay (2000), ao discutir caminhos para se repensar o 
desenvolvimento rural, propÐe a convergÄncia entre as duas 
importantes correntes de pensamento: a que privilegia a dimensºo 
territorial do desenvolvimento e a que enfatiza a noÁºo de capital 
social, como um conjunto de recursos capazes de promover a melhor 
utilizaÁºo dos ativos econÏmicos pelos indivÈduos e pelas empresas.  
 
Para a implementaÁºo do Programa de Desenvolvimento Territorial,  a 
construÁºo da visºo de futuro com os atores locais Ã o primeiro e 
mais importante passo, seguido da  capacitaÁºo e apoio para a 
articulaÁºo de segmentos comunit¶rios, prefeituras, conselhos e 
instituiÁÐes locais relevantes, visando a compreensºo da visºo 
territorial e do novo papel das instituiÁÐes, para finalmente se chegar  
na construÁºo do plano estratÃgico participativo para o territÎrio.  
 
Em geral, as polÈticas pÕblicas para a promoÁºo do desenvolvimento 
rural, empregam em suas estratÃgias de implementaÁºo uma 
abordagem multidimensional, na an¶lise das dificuldades e 
identificaÁºo das oportunidades para o desenvolvimento, e 
direcionam-se para um processo de sensibilizaÁºo, mobilizaÁºo e 
capacitaÁºo dos atores sociais locais.  
 
A capacitaÁºo para o desenvolvimento territorial Ã entendida como:  
 


ŗ� uma modalidade de educaÁºo, porque 
procura produzir mudanÁas nas estruturas de 
pensamentos e nos comportamentos, isto Ã, 
objetiva a aprendizagem; transmite e produz 
conJecimentos ligados estreitamente ´ pr¶tica 
social e econÏmica, que se Hundamentam na 
reHleZºo sistem¶tica da realidade, nos 
resultados da pesquisa cientÈHica e tecnolÎgica, 
na eZperimentaÁºo social e nos avanÁos na 
educaÁºo (ARNS, citado por MINIST�RIOŗ 
2004, p. 5). 

 
O Programa Nacional de Desenvolvimento Territorial propÐe que o 
processo de construÁºo da gestºo social do territÎrio se constitua no 
objeto de aprendizagem dos atores sociais. Em sua gestºo, o territÎrio 
vai sendo apropriado pelos atores, e desenvolvendo neles o sentido de 
pertencimento. 



                                           2erHil social e produtivo do 6erritÎrio 8ale do ,amari � 4ondÏnia         

 
11 

O programa de desenvolvimento territorial em RondÏnia 
 
O Programa Territorial de Desenvolvimento Rural Sustent¶vel, implantado 
no ano de 2003 por meio da Secretaria de Desenvolvimento Territorial 
(SDT), no ¸mbito do MinistÃrio do Desenvolvimento Agr¶rio (MDA) Ō Ã 
considerado como o resultado de um processo de acÕmulos e de 
reivindicaÁÐes de setores pÕblicos e organizaÁÐes da sociedade civil, que 
avaliaram ser necess¶ria a articulaÁºo de polÈticas nacionais com 
iniciativas locais, segundo uma abordagem inovadora, que busque 
estimular o desenvolvimento sustent¶vel. 
 
O objetivo do programa Ã promover, apoiar e financiar a organizaÁºo, o 
planejamento, a implementaÁºo e a auto-gestºo do processo de 
desenvolvimento sustent¶vel dos territÎrios rurais; o fortalecimento e a 
dinamizaÁºo da sua economia; a consolidaÁºo de instituiÁÐes 
representativas de sua sociedade; e a articulaÁºo de polÈticas pÕblicas com 
as demandas sociais. 
 
A sÈntese da proposta consiste na distribuiÁºo dos recursos para a 
operacionalizaÁºo da Linha Infra-estrutura e ServiÁos PÕblicos do PRONAF 
(Programa Nacional de Agricultura Familiar), sendo estes territÎrios 
constituÈdos a partir de um arranjo em que prevaleÁam a coesºo territorial 
e a social.  
 
A orientaÁºo para o trabalho de identificaÁºo e seleÁºo dos territÎrios em 
RondÏnia envolveu uma equipe tÃcnica multinstitucional, que promoveu 
discussÐes, no ¸mbito da Secretaria Executiva Estadual do PRONAF, 
avaliou os critÃrios de seleÁºo e elaborou proposta, que foi discutida e 
aprovada no Conselho Estadual de Desenvolvimento Rural.  Quando da 
seleÁºo dos territÎrios em RondÏnia (SILVA et al., 2003), fez-se a 
aplicaÁºo dos critÃrios de concentraÁºo de agricultores familiares 
assentados da reforma agr¶ria, que resultaram no delineamento de cinco 
microrregiÐes, potenciais territÎrios, que apresentaram coesºo quanto a 
import¸ncia da cafeicultura e da pecu¶ria de leite como base da 
sustentabilidade econÏmica das referidas microrregiÐes. 
 
A aplicaÁºo das polÈticas agrÈcolas de forma integrada amplia as 
possibilidades de promoÁºo do desenvolvimento desses territÎrios. As 
orientaÁÐes para a elaboraÁºo do Plano de Desenvolvimento Territorial 
enfatizam a necessidade de articulaÁºo entre os municÈpios, sendo que um 
deles, passa a exercer funÁºo articuladora no TerritÎrio.   
 
O TerritÎrio Vale do Jamari Ã composto por nove municÈpios, divididos em 
trÄs  microbacias: (1) Ariquemes, Alto ParaÈso e Cacaul¸ndia; (2)  BuritÈs, 
Campo Novo e Monte Negro; (3) Cujubim, Machadinho e Rio Crespo. Foi 
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o segundo TerritÎrio a iniciar o programa de dinamizaÁºo, tendo seu 
projeto de infra-estrutura, apresentado ao PRONAF, em outubro de 2003. 
Apresenta como aÁºo comum aos municipios, a busca da melhoria da 
qualidade de vida da populaÁºo,  o  fortalecimento da agricultura familiar, 
atravÃs de exploraÁÐes das lavouras com uso de tecnologias adequadas, 
bem como o incremento dos rebanhos bovino, suÈno, ovino, caprino, 
capazes de consolidar a economia familiar dos rurÈcolas.  
 
Os estabelecimentos rurais do TVJ somam 9.942 unidades, sendo que 
em Machadinho do Oeste e Ariquemes estºo quase 505 deste total. As 
principais atividades econÏmicas praticadas neste territÎrio sºo: arroz, 
feijºo, mandioca, milho, banana, cacau e cafÃ. AlÃm destas destacam-se a 
pecu¶ria de corte e de leite. As lavouras tempor¶rias sºo praticadas em 
2.109 estabelecimentos; produÁºo mista (lavoura branca e pecu¶ria) Ã 
praticada em 1.520 estabelecimentos; enquanto a produÁºo de 
horticultura e produtos de viveiros, silvicultura e exploraÁºo florestal, 
pesca e aquicultura e produÁºo de carvºo vegetal, sºo distribuÈdas em 
504 estabelecimentos rurais (VASCONCELOS, 2005). 
 
Fortalecer as organizaÁÐes sociais do territÎrio Ã uma das metas do projeto 
de CapacitaÁºo dos Agentes Dinamizadores do Desenvolvimento 
Territorial. Considerando que uma das diretrizes da SDT Ã o 
desenvolvimento de processo de capacitaÁºo, por meio da construÁºo 
coletiva do conhecimento com os diferentes atores sociais envolvidos no 
processo educativo, bem como as aÁÐes necess¶rias ´ formaÁºo dos 
atores locais para a elaboraÁºo e gestºo do PTDRS, foi desenvolvido pela 
Embrapa RondÏnia, em parceria com a Cooperativa MilÄnio, o projeto de 
CapacitaÁºo de Agentes Dinamizadores do desenvolvimento do TerritÎrio 
Vale do Jamari, tendo como uma das atividades a aplicaÁºo da 
metodologia de cen¶rios futuros  para os subsistemas de produÁºo, 
associada a outras tÃcnicas e din¸micas, como oficinas, estudos em 
grupo, entrevistas e capacitaÁºo para levantamento de custos dos 
principais produtos do subsistema de produÁºo agrÈcola (cafÃ) e pecu¶ria 
bovina (leite).  
 
Associar as din¸micas de implementaÁºo do programa, numa perspectiva 
de aÁºo coletiva, ao individualismo presente na lÎgica do agricultor familiar 
contempor¸neo Ã o grande desafio para os agentes dinamizadores do 
territÎrio, com os quais este trabalho pretende colaborar. 
 
 

MÃtodos e procedimentos  
 
A construÁºo de cen¶rios foi a primeira etapa do projeto, desenvolvida por 
meio da realizaÁºo de oficinas, em nÈvel de micro-bacias e em nÈvel 
territorial. A construÁºo coletiva do conhecimento sobre os sistemas de 
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produÁºo foi feita com a aplicaÁºo da metodologia de Cen¶rios Futuros, 
nas modalidades de Cen¶rios de Visºo e de rumo. Cen¶rios sºo modelos 
usados como ferramenta de planejamento local/regional, em que se 
trabalha imagens alternativas de futuro, focando na an¶lise da natureza 
dos impactos mais relevantes sobre determinada atividade. 
  
O cen¶rio de visºo tem como propÎsito ajudar a comunidade a imaginar 
um futuro ideal e a refletir sobre as possibilidades de alcanÁar esse futuro 
e compartilhar uma visºo unificada desse futuro. O propÎsito do Cen¶rio 
de Rumo Ã estabelecer um futuro especÈfico, a partir da an¶lise do 
presente, e traÁar estratÃgias para alcanÁ¶-lo (NEMARUNDWE et al., 
2003).  

 
A abordagem de cen¶rio de visºo foi aplicada nas primeiras oficinas, por 
ser o mais simples dos mÃtodos e porque gera informaÁÐes fundamentais 
para a aplicaÁºo do cen¶rio de rumo. Neste os participantes foram 
divididos em subgrupos, por municÈpio de origem,  e refletiram as 
condiÁÐes de produÁºo e comercializaÁºo dos principais subsistemas de 
produÁºo: agrÈcola, pecu¶ria bovina, agroextrativista e agroflorestal. A 
seguir, apresentamos uma sÈntese dos cen¶rios construÈdos em quatro 
oficinas realizadas nas microbacias. 
 
Cen¶rio de futuro - 8isÐes  individuais para o TerritÎrio 
 
Para a construÁºo do cen¶rio de visºo, discutiu-se inicialmente, as 
informaÁÐes j¶ disponÈveis sobre o territÎrio e em seguida aplicada uma 
din¸mica  para conhecer as visÐes individuais, as quais, refletem demandas 
para os setores produtivo e social, como expresso pelos participantes. 

 
Setor produtivo   

 
DiversificaÁºo da produÁºo para comercializaÁºo para o ano inteiro; cultivo 
de plantas tropicais; garantia de produÁºo e comercializaÁºo; agricultura 
familiar de maneira ordenada e diversificada; agregaÁºo de valor na 
produÁºo atravÃs de processamento/agroindÕstrias; recuperaÁºo de ¶reas 
degradadas, com a correÁºo do solo, para implantar novas culturas, 
atravÃs de consÎrcio adensado; implantar sistema agrossilvipastoril; 
trabalhar a agricultura org¸nica; recuperar os recursos hÈdricos por meio de 
reflorestamento com essÄncias florestais e frutas tropicais. Agricultores 
conscientizados para  a diversificaÁºo agrÈcola; consÎrcio adensado; 
agroindÕstrias para agregaÁºo de valor aos produtos; produÁºo pra 
comercializaÁºo; valorizaÁºo da produÁºo, estrutura de comercializaÁºo; 
aproveitamento dos produtos potenciais; apoio pra a produÁºo com 
qualidade, produÁºo e comercializaÁºo de cafÃ org¸nico e capacitaÁºo em 
produÁºo org¸nica.  
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SaÕde 
 

PopulaÁºo atendida de forma justa e com qualidade; ter hospital com 
capacidade de atendimento ao territÎrio e com profissionais 
qualificados;  investimento em equipamento para as unidades de 
saÕde; atendimento justo e qualificado no setor de saÕde; 
erradicaÁºo da mal¶ria; capacitaÁºo dos profissionais da saÕde, para 
evitar que tenham de transportar os pacientes de um municÈpio para 
o outro. 
 

EducaÁºo 
 
MudanÁa na educaÁºo para o meio rural; construÁºo de Escola 
TÃcnica AgrÈcola; unidades educacionais administradas por 
profissionais da ¶rea; implementaÁºo e melhoramento do Programa 
Saberes da Terra; ter educaÁºo de qualidade com estrutura adequada; 
agentes sociais Ō professores, mÃdicos, odontÎlogos, etc. bem mais 
preparados; melhoria na assessoria tÃcnica e extensºo rural, visando 
maior produtividade e desenvolvimento socioeconÏmico; mudanÁa na 
educaÁºo com um modelo aberto para trabalhar os alunos da zona 
rural, para que a educaÁºo cumpra o seu papel de formar cidadºos 
capazes de transformar a sua realidade; que as unidades escolares 
sejam administradas por profissionais da ¶rea de forma democr¶tica. 

 
Infra-estrutura  

 
Centro de capacitaÁºo do agricultor e produtor org¸nico; asfalto e 
pavimentaÁºo das estradas que ligam um municÈpio ao outro; 
ampliaÁºo da sede do Sindicato dos Trabalhadores Rurais (STR); 
melhoria da infra-estrutura de transporte; asfalto e ponte de 
concreto. 
 

Organi\aÁºo social  
 
CriaÁºo e estruturaÁºo de associaÁÐes e cooperativas; agricultor 
articulado e trabalhando representaÁÐes de toda a sociedade; 
profissionais melhor qualificados, na educaÁºo, saÕde e na 
assessoria tÃcnica; garantia da comercializaÁºo e o m¶ximo de lazer 
e cultura.  
 
Cen¶rios futuros - 8isÐes coletivas dos sistemas de produÁºo 
 
Os cen¶rios foram definidos nos grupos formados por representantes 
de cada micro bacia. Apresentamos a seguir os dados sistematizados 
para todo o TerritÎrio. 
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Sistema  de produÁºo agrÈcola 

Cen¶rio atual Ō ���� 
Culturas anuais e outras: arroz, milho, feijºo, mandioca, melancia, tomate, maracuj¶, 
cana-de-aÁÕcar 
Culturas perenes: cafÃ, banana, cacau, guaran¶ 
0Èvel tecnolÎgico: uso de trator; roÁa comunit¶ria e trabalho em grupo 
Produtos da diversificaÁºo:  
Laranja, cafÃ mecanizado (2 ha p/ produtor) 

Cen¶rio futuro Ō  ��1� 

Futuro desejado .imitaÁÐes Condicionantes 
Caminhos para o futuro desejado 

 CafÃ  
 Sistemas integrados 
 Sistema agropastoril 
 ConscientizaÁºo 

ambiental 
 AgroindÕstrias (frutas, 

Îleo vegetal, leite, cana, 
mandioca, embutidos e 
defumados, cafÃ) 

Desvio de recursos para as 
monoculturas de exportaÁºo 
(soja). 
�gua tratada na propriedade. 
Falta de profissionalismo de 
produtores e tÃcnicos. 
Uso indiscriminado de 
agrotÎxico. 

PolÈtica de preÁos. 
Demanda de mercado. 
 
Propriedade com ¶gua de 
qualidade. 
CapacitaÁºo dos produtores 
Infra-estrutura produtiva. 
Melhoria da energia. 

Sistema  de produÁºo pecu¶ria 
Cen¶rio atual Ō ���� 

Rebanho leiteiro: 
ProduÁºo leiteira em mÃdia de 5 a 6 litros dia/animal. MÃdia do Estado 4 litros dia/animal 
Rebanho de corte:  
IntroduÁºo de gado nelore, de touros de raÁa (16 x1) e de matrizes 
Pasto: 
�reas de capoeiras transformadas em pasto 
Uso da terra:  
Houve maior incentivo para pecu¶ria; derruba de floresta queima e semeio de pastagem.  
0Èvel tecnolÎgico: 
Rastreamento, inseminaÁºo artificial, mineralizaÁºo, melhoria das instalaÁÐes, 
instalaÁºo de resfriadores; capacitaÁºo Ō cursos de manejo e aproveitamento de 
derivados do leite; inseminaÁºo artificial (80 produtores em Machadinho e 150 em 
Cujubim); pastos com alguns sinais de destoca, enleiramento e gradagem   
Outras potencialidades:  
Ovinos, caprinos, peixes, apicultura, galinha caipira, suÈnos, avestruz e minhocas 

Futuro desejado .imitaÁÐes 
Condicionantes 

Caminhos para o futuro 
desejado 

 Rebanho de boa qualidade 
genÃtica. 

 IndustrializaÁºo dos 
derivados da carne e leite. 

 IndustrializaÁºo do couro. 

Falta de mºo-de-obra 
capacitada. 
Falta de linha de crÃdito 
especÈfico para aquisiÁºo de 
equipamentos e m¶quinas. 
AdoÁºo de tecnologias. 

Fortalecimento das 
organizaÁÐes de classe. 
Parceria com Îrgºos 
governamentais. 
CapacitaÁºo da mºo-de-
obra. 
Pesquisa de mercado. 
Melhoria na qualidade da 
¶gua e energia elÃtrica. 
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Cen¶rios de rumo -  Caminhos para o futuro desejado 
 

Os dados foram trabalhados em duas etapas: primeiro, foram listados 
todos os produtos considerados potenciais em cada sistema de 
produÁºo. Em seguida, fez-se um escalonamento da import¸ncia dos 
produtos em cada municÈpio. No sistema extrativista, o grupo elegeu 
o babaÁu, como produto de maior potencial no territÎrio, para fazer a 
an¶lise do cen¶rio atual e da visºo de futuro. O SP da mandioca foi 
apontado como sendo promissor e de interesse dos participantes que 
fosse feito a an¶lise de cen¶rio de rumos.  
 

Potencialidades da Microbacia 1 

Sistema ProduÁºo AgroeZtrativista Sistema ProduÁºo Agroflorestal 

Produtos Alto 
ParaÈso 

Ariquemes Cacauļ ndia SAF- Sistemas 
Agroflorestais 

Alto 
ParaÈso 

Ariquemes Cacauļ ndia 

CipÎs e raÈzes 3 3 3 Cacau x EF� 1 3 3 
BabaÁu 3 2 3 Cacau x CafÃ x EF 1 3 2 

Sementes 3 2 2 CafÃ x EF 1 1 2 

Castanha 2 2 1 CafÃ x CupuaÁu x 
Pupunha x  EF 

1 2 1 

AÁaÈ 2 1 1 EssÄncias florestais 2 2 2 
CopaÈba 1 1 1 Silvipastoril 0 0 0 
L¶tex 1 1 1 SilviagrÈcola 0 0 0 

� EspÃcies florestais 
1 Ō Baixa import¸ncia; 2 Ō MÃdia import¸ncia; 3 Ō Alta import¸ncia. 
 

Cen¶rio Atual - ���� Cen¶rio Futuro Ō  ��1� 
 OcorrÄncia nas matas, pastagem e 
capoeira 

Sub-produtos: Mesocarpo Ō farinha; aplicado 
na multimistura para alimentaÁºo humana e 
animal. AmÄndoa Ō Îleo; coco Ō carvºo 
Palmito, artesanato 

Modos de beneficiamento:  artesanal e,ou 
mec¸nico (triturador manual ou a energia 
elÃtrica) 

Comerciali\aÁºo: para distribuidores,  e para a 
Pastoral da SaÕde/CrianÁa 

DivulgaÁºo do potencial nutritivo do 
produto. 
Dar qualidade ao processo de 
beneficiamento (boas pr¶ticas). 
Ter uma marca (selo) do produto. 

Condicionantes - Caminhos para o futuro desejado
Pesquisa sobre o potencial do produto; capacitaÁºo dos produtores; infra-estrutura de 
beneficiamento. 

 
 

ConsideraÁÐes finais 
 

O perfil social e produtivo do TerritÎrio Vale do Jamari, foi 
estabelecido a partir da realizaÁºo de nove eventos de capacitaÁºo, 
sendo trÄs oficinas de cen¶rios, um curso  de custo de produÁºo, 
trÄs painÃis de custo de produÁºo de cafÃ e de leite, e trÄs reuniÐes 
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de apresentaÁºo dos resultados dos levantamentos de custo de 
produÁºo. Tais eventos, proporcionaram o envolvimento de agentes 
dinamizadores num processo de planejamento participativo e 
tomada de decisÐes coletivas, bem como, uma visºo prospectiva 
quanto aos principais sistemas produtivos do territÎrio, e um 
conjunto de informaÁÐes que apontam demandas e potencialidades 
territoriais. 
 
Na avaliaÁºo da metodologia empregada, os participantes 
pronunciaram-se reafirmando o potencial do territÎrio para a 
agricultura familiar, e sobre a import¸ncia da percepÁºo de ganhos 
indiretos, a exemplo do incremento da qualidade de vida, com o 
consumo de produtos e adoÁºo de pr¶ticas agroecolÎgicas. Caber¶ 
ao  CIAT Ō Conselho de ImplementaÁºo das AÁÐes Territoriais, 
inst¸ncia colegiada gestora do processo de desenvolvimento no 
TerritÎrio Vale do Jamari, apropriar-se destes resultados e inserÈ-los 
no Plano Territorial de Desenvolvimento Rural Sustent¶vel Ō 
PTDRS.  
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